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SENTE:><ÇA DO SUPREMO TRIBUNAL 

Vistos, expostos, relatados e discutidos os presentes au­
tos de revista civel, entre partes recorrente o capitão Bra· 
silio Ribeiro dos Santos Camargo e recorrido o commen­
dador. Manoel !\.ntonio de Bittencourt, concedem a pedida 
revista por nullidade manifesta do processo; porquanto 
sendo negociante o recorrido e fundando seu direito em 
saldo de conta corrente de commissõe'3, incompetente era 
a jurisdicçáo commum para conhecer da materia e resol­
vel-a, em face do art. 18 do titulo unico do Co digo do 
Commercio 10 e 19 do regulamento n. 737. E, portanto, 
concedida a revista, designam a Relação de Ouro P:'eto para 
a revisão e novo julgamento do feito. 

Rio de Janeiro, .5 de outubro de 1887.-Sarão Lobato, 
presidente.- Bm-ão de Jary. - Bm'bosel de Almeida.­
F. }';Jat"ia7l1Ii.- GOllvêa.- Andrade Pinto.- Bandeira 
Dum'te. - Aquillo e Castro. - F1'citas He1ln"ques.­
Smnpaio.- Silva. Guima,·ães.-Faria .. 

Relator o Sr. ministro Barbosa de Almeida.-Revisores 
os Srs. ministros F. Marianni e GOLlvêa. 

o filho. natural, não reconhecido pOl' escri­
pt.ura publica ou te~tamento, não tem direito 
ue pedir alimentos provisiollaes e expensas­
litis no herueit'o' do pai. 

REVISTA. CIVEL N. 10"1" 

RecolTellte-D. Claudilla Borges. 
Recon"ido-O menolO José. 

Relação de S. Paulo 

SENTENÇA A FLS. 

Vistos estes autos, etc.: Julgo procedente a acção de 
alimentos intentada pelo menor Jo~é, representado pelo seu 
tutor Antonio Pereira Pinto R'Jsso, contra D. Claudina 
Borges, mái de José Jacintho Borges. porisso que dos autos 
ficou provado ser o dito menor filho natural do dito Bor· 
ges e para isso com direito aos alimentos pedidos não só 
por sua qualidade como tambem por não ter bens, e estar 
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impossibilitado, por causa da sua idade, de pôr-se a tra­
b<tlho, ou industria e prover a sua propria subsistencia 
par;l a mãi do dito Borges a quem são pedidos os alimento~ 
fornecel-os sem ficar privada dos meios de que carece 
para sua sustentação. 

A questão agitada pela ré, em suas petiçôesa fls. 22 e 
:.q, não tem razão de ser, desde que trata-se de accão de 
alimento em que são udmissivei~ todas as provas, mtsmo 
conjecturas, não tendo a lei n. 463 de 2 de setembro de 
1847 alterajo nesse sentido a legislação anterior, que é 
clara e positiva a respeito. 

Assim julgando, mando que se pague ao dito menor os 
alimentos a que se refere o arbitramento de fis. 49 e 50, 
com a qual me conformo. Pagas pela ré as custas. 

Jundiahy, 14 de julho de 1886. - O juiz de direito 2° 

:-:upplente, Manoel Furql!im de Campos. 

RELATORIO A FLS., 120 v. 

Ao acordão de fi. 102, que desprezou os embargos de 
lI. 86, veio o menor José com os segundos embargos que 
são de restituição; allegando nesses embargos de fi. 106 

que funda-se a sua intenção no testamento solemne pelo 
qual foi reconhecido filho do testador e lhe deixou a terça 
de seus bens, que não são poucos. 

Que, para isso, é justo que se lhe dê alimentos provi­
sionaes durante a acção competente; visto como, tratuodo­
se de preliminar para aacção principal, tem o beneficio que 
lhe facult!! a Ord. liv. 3°, tit. 88. Finalmente que a mate­
ria dos presentes embargos que não foi ainda decidida e 
julgada, é nova; esperando por essa razã0 que seja rece­
bida. 

Esses embargos foram impugnados pela embarg::lda á 
fi. 166, com a ai legação de que a materia é reproducção 
da que já foi apresentada e decidiJa; tendo sido sustenta­
dós pelo embargante á fi. 118. 

O Sr. desembargador procurador da corôa reporta-se ao 
que disse á fi. 101 : isto é-:fiatjustitia. 

S. Paulo, 3 de maio de 1887.-Flell1:r. 

ACORDÃO A' FL. 121 V. 

Acordão em Relação: Depois de exposta e discutida a 
materia dos embargos de restituição, que recebem os 
mesmos cmbargo~; visto como, propondo-se o embar-
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gante a provar a sua filiação paterna por testamento so- ' 
lemne em que diz ter sido reconhecido filho do testador 
que lhe conferio a terça de seus bens, articula materia nova 
e que não é estranha á lei de 2 de setembro de 1847 sobre 
os meios de prova da paternidade illegitima. . 

Considerando que o embargante para poder demandar 
alimentos vitalicios, pede os alimentos provisionaes ; fun­
dando sua intenção na existencia do testamento, allegando 
que o mesmo testamento fôra occultado por quem tinha 
interesse na herança do testador. 

Considerando ainda que o embargante pelos meios com­
petentes pôde provar em juizo, caso desappareça o testa­
mento que se diz perdido, o reconhecimento legal da sua 
filiação paterna; intentando, pelos meios ordinarios, a res­
pectiva acção durante a qual pôde ter os alimentos provi­
sionaes. 

Considerando mais que no estado de indígencia em que 
se acha o embargante, filho de uma mulher pobre e sem 
recursos, permitte a lei que se lhe preste alimento duran­
te a lide e o dinheiro preciso para o seguimento da causa; 
seria para isso bastante, afim de que se arbitre segundo a 
qualidade do embargante e força da herança, a presente 
justi ficação summa ria. 

Considerando finalmente que, tratando-se da preliminar 
para a acção principal, o embargante tem o beneficio facul­
tado pela Ord. liv. 3°, tit. 88; porque, como ~e vê dos 
autos, é de menor idade. 

Julgam procedentes os embargos de fi. 106 e reformam 
os acôrdãos de fi. 83 e á fi. 102; confirmando a sentença 
appelIada de fi. 51, pagas as custas pela embargada. 

S. Paulo, 10 de maio de 1887'- Villaça, presidente.­
Fleury.-Furtado.-P. Prado, vencido. 

RELATORIO A' FL. 135 v. 

Ao acordão de fi. 121 v. que reformou os de fIs: 83e. 
102, confirmando a sentença appelIada pelos fundamentos 
delle constantes, foram em tempo oppostos os embargos de 
fi. 125; os quaes, sendo impugnados á fi. 137, foram sus­
tentados á fi. 13 I. 

N a sustentação, veio a embargante com materia nova 
de nullidade do processado; que, depois de exposta no dia 
do julgamento, será decidida pelo tribunal. O Sr. desem­
bargador procurador da corôa limitou-se ao fiat justitia. 

S. Paulo, 10 de junho de I 887·-Fleury/t.· 



ACORDÃO A FLS. 136 v. 

Acordão em Relação: o Q~~ des'p~ezam os em ~argos de 
fi. 125, por sua matefla Ja sufliclentemente dIscutida e 
julgada; por quanto pela declaração do tabellião que fez e 
approvou o testamento e pelo depoimento qualificado do 
parocho da freguezia. verificado está que a disposicão da 
ultima vontade teve lugar em beneficio do embargado. 

Accresce que, além da allegllção de ter sido occultado o 
testamento, consta dos autos que o testador em sua vida 
sempre sustentou o embargado á quem tratava de filho; 
deixando-lhe, quando retirou-se para a Europa, uma men­
salidade. E improcedentes são as nullidades, ora aIlegadas 
depois de offerecijos os embargos, em vista dos autos e 
disposições de direito; quanto á la porque, em processo 
summarissimo como é a justificação produzida nestes autos, 
não se trata da demanda ou acção principal para a qual a 
Ord. citada exige a citação inicial ou a nova citação reser­
vada pela embargante na procuração á fis. 26 V. que é 
geral e confere amplos poderes. Quanto ás outras nulli­
dades, tambem não procedem, porque nesta instancÍa fal­
laram pelo menor em bargado os curadores nomeados e o 
Sr. desembargador procurador da corôa. 

Demais na especie o embargado, que além de menor é 
orphão, tem sempre em seu favor o privilegio do beneficio 
de restituicãoo 

Assim, pois, confirmando o acordão de fls. 12 I v. pelos 
seus considerandos, condemnâo a embargante nas custas. 

S. Paulo, 2 r de junho de 1887'-Villaca, presidente.­
F/eury.-Furtado.-P. e Prado, vencidê). 

SENTENÇA DO SUPREMO TRIBUNAL 

Vistos, expostos e relatados estes autos ode revista civel, 
entre partes recorrente D. Claudina Borges e recorrido o 
menor José; concedem a revista pedida por injustiça no­
toria e consequente nullidade dos acordãos recorridos de 
fi. 121 e fl. 136 v.; porquanto não sendo licito ao filho 
pedir alimentos ao herdeiro do pai, que nenhum dever 
tem de prestaI-os, violou ainda a decisão recorrida a lei 
de 2 de setembro de 1847, art. 3°- concedendo alimentos 
provisionaes, e expensas litis ao recorrido, como filho 
natural, sem que este houvesse provado essa sua quali-
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dade por escriptura publica ou tes~amento nos termos 
da indicada lei. Portanto remettam-se os autos á Re­
lação de S. Salvador, que designam para revisão e novo 
julgamento. 

Rio de Janeiro, 1'2 de outubco de I 887.-S~rão Lobato, 
presidente.- Barão áe Jal:;', vencido.- T. Bastos.­
Barbosa de Almeida, vencido.-P. Ma ria 1l1Z i .-Sampaio. 
- Sa1Ja Guimm·ães.- Faria, vencido: l°, por que o 
assento de 9 de abril de 1772, art. 1°, estabelece que 
os filhos podem pedir alimento aos pais, e na falta des­
tes aos avós, hypothese que é a destes autos; 2°, por­
que a lei de '2 de setemb,"o de 1847 só trata da prova 
d~ filiação natural para o direito de SUCCCSS:lO, não tendo 
innovado a legislação anterior quanto 11 essa prova para 
outros elfcitos de direito, entre os qunes os alimentos -
Perdigão lVblheil'os, commentario ri referida lei, pags. 14 
e 15.- Andrade Pi1lto. O assento de 9 de abril de 1772, 
que foi confirmado pelo ai vará de 29 de :Jgosto de 1776, 
quanto acs filhos natumes ou espurios, está subordinado 
ao preceito da nova lei de '2 de t:ctembro de 1847, art. Y', 
sobre os unicos meios de prova dd filiação natur,d, que 
tem de ser provada para o direito a esses alimentos, como 
prova o hereditario. E á vista desse novo preceito legal os 
alimentos provisionaes de litis expellsis p:ua o filho natu­
ral depois da morte do pai, como foi o peiido da acção 
destes autos, só tem cabimento em relação aos herdeiros ou 
possuidores da herança deixada pelo pai fallecido, para o 
fim de propôr o filho natural a acç,lo annullatoria do tes­
tamento do pai com a preterição do seu direito hereditario ; 
sendo que cessou a raz:l:o do antigo direito para ai imentos 
pr~)Visorios aoS filhos naturae~, antes do pedido dos -Vit,;l­

JiClOS ou perpetuos, com a dlfferença de menos ou maIS 
plena prova, da filiação natura), pois que aquelles moti­
vavam-se na falta do rel:onhecimento paterno, sem o qual 
podia provar se a filiação natural, o que ficou derogado 
pela citada lei - Aquillo e Castt'O. De acôrdo com o voto 
supra.- Freitas Hem'iques, de acôrdo CI)m o voto supra. 
-Golt1!êa, de acôrdo com o voto supra. 

Não votou por ter-se retirado antes do julgamento o 
Sr. conselheiro Bandeira Duarte. 

Relator o Sr. ministro Faria.-Hevisores os Sr. minis­
troS Barão de Jary e Tavares Bastos. 


	Monica.pdf
	Image00003

	352043_v15_t44.pdf
	pdf_Página_001
	pdf_Página_002
	pdf_Página_003
	pdf_Página_004
	pdf_Página_005
	pdf_Página_006
	pdf_Página_007
	pdf_Página_008
	pdf_Página_009
	pdf_Página_010
	pdf_Página_011
	pdf_Página_012
	pdf_Página_013
	pdf_Página_014
	pdf_Página_015
	pdf_Página_016
	pdf_Página_017
	pdf_Página_018
	pdf_Página_019
	pdf_Página_020
	pdf_Página_021
	pdf_Página_022
	pdf_Página_023
	pdf_Página_024
	pdf_Página_025
	pdf_Página_026
	pdf_Página_027
	pdf_Página_028
	pdf_Página_029
	pdf_Página_030
	pdf_Página_031
	pdf_Página_032
	pdf_Página_033
	pdf_Página_034
	pdf_Página_035
	pdf_Página_036
	pdf_Página_037
	pdf_Página_038
	pdf_Página_039
	pdf_Página_040
	pdf_Página_041
	pdf_Página_042
	pdf_Página_043
	pdf_Página_044
	pdf_Página_045
	pdf_Página_046
	pdf_Página_047
	pdf_Página_048
	pdf_Página_049
	pdf_Página_050
	pdf_Página_051
	pdf_Página_052
	pdf_Página_053
	pdf_Página_054
	pdf_Página_055
	pdf_Página_056
	pdf_Página_057
	pdf_Página_058
	pdf_Página_059
	pdf_Página_062
	pdf_Página_063
	pdf_Página_064
	pdf_Página_065
	pdf_Página_066
	pdf_Página_067
	pdf_Página_068
	pdf_Página_069
	pdf_Página_070
	pdf_Página_071
	pdf_Página_072
	pdf_Página_073
	pdf_Página_074
	pdf_Página_075
	pdf_Página_076
	pdf_Página_077
	pdf_Página_078
	pdf_Página_079
	pdf_Página_080
	pdf_Página_081
	pdf_Página_082
	pdf_Página_083
	pdf_Página_084
	pdf_Página_085
	pdf_Página_086
	pdf_Página_087
	pdf_Página_088
	pdf_Página_089
	pdf_Página_090
	pdf_Página_091
	pdf_Página_092
	pdf_Página_093
	pdf_Página_094
	pdf_Página_095
	pdf_Página_096
	pdf_Página_097
	pdf_Página_098
	pdf_Página_099
	pdf_Página_100
	pdf_Página_101
	pdf_Página_102
	pdf_Página_103
	pdf_Página_104
	pdf_Página_105
	pdf_Página_106
	pdf_Página_107
	pdf_Página_108
	pdf_Página_109
	pdf_Página_110
	pdf_Página_111
	pdf_Página_112
	pdf_Página_113
	pdf_Página_114
	pdf_Página_115
	pdf_Página_116
	pdf_Página_117
	pdf_Página_118
	pdf_Página_119
	pdf_Página_120
	pdf_Página_121
	pdf_Página_122
	pdf_Página_123
	pdf_Página_124
	pdf_Página_125
	pdf_Página_126
	pdf_Página_127
	pdf_Página_128
	pdf_Página_129
	pdf_Página_130
	pdf_Página_131
	pdf_Página_132
	pdf_Página_133
	pdf_Página_134
	pdf_Página_135
	pdf_Página_136
	pdf_Página_137
	pdf_Página_138
	pdf_Página_139
	pdf_Página_140
	pdf_Página_141
	pdf_Página_142
	pdf_Página_143
	pdf_Página_144
	pdf_Página_145
	pdf_Página_146
	pdf_Página_147
	pdf_Página_148
	pdf_Página_149
	pdf_Página_150
	pdf_Página_151
	pdf_Página_152
	pdf_Página_153
	pdf_Página_154
	pdf_Página_155
	pdf_Página_156
	pdf_Página_157
	pdf_Página_158
	pdf_Página_159
	pdf_Página_160
	pdf_Página_161
	pdf_Página_162
	pdf_Página_163
	pdf_Página_164
	pdf_Página_165
	pdf_Página_166
	pdf_Página_167
	pdf_Página_168
	pdf_Página_169
	pdf_Página_170
	pdf_Página_171
	pdf_Página_172
	pdf_Página_173
	pdf_Página_174
	pdf_Página_175
	pdf_Página_176
	pdf_Página_177
	pdf_Página_178
	pdf_Página_179
	pdf_Página_180
	pdf_Página_181
	pdf_Página_182
	pdf_Página_183
	pdf_Página_184
	pdf_Página_185
	pdf_Página_186
	pdf_Página_187
	pdf_Página_188
	pdf_Página_189
	pdf_Página_190
	pdf_Página_191
	pdf_Página_192
	pdf_Página_193
	pdf_Página_194
	pdf_Página_195
	pdf_Página_196
	pdf_Página_197
	pdf_Página_198
	pdf_Página_199
	pdf_Página_200
	pdf_Página_201
	pdf_Página_202
	pdf_Página_203
	pdf_Página_204
	pdf_Página_205
	pdf_Página_206
	pdf_Página_207
	pdf_Página_208
	pdf_Página_209
	pdf_Página_210
	pdf_Página_211
	pdf_Página_212
	pdf_Página_213
	pdf_Página_214
	pdf_Página_215
	pdf_Página_216
	pdf_Página_217
	pdf_Página_218
	pdf_Página_219
	pdf_Página_220
	pdf_Página_221
	pdf_Página_222
	pdf_Página_223
	pdf_Página_224
	pdf_Página_225
	pdf_Página_226
	pdf_Página_227
	pdf_Página_228
	pdf_Página_229
	pdf_Página_230
	pdf_Página_231
	pdf_Página_232
	pdf_Página_233
	pdf_Página_234
	pdf_Página_235
	pdf_Página_236
	pdf_Página_237
	pdf_Página_238
	pdf_Página_239
	pdf_Página_240
	pdf_Página_241
	pdf_Página_242
	pdf_Página_243
	pdf_Página_244
	pdf_Página_245
	pdf_Página_246
	pdf_Página_247
	pdf_Página_248
	pdf_Página_249
	pdf_Página_250
	pdf_Página_251
	pdf_Página_252
	pdf_Página_253
	pdf_Página_254
	pdf_Página_255
	pdf_Página_256
	pdf_Página_257
	pdf_Página_258
	pdf_Página_259
	pdf_Página_260
	pdf_Página_261
	pdf_Página_262
	pdf_Página_263
	pdf_Página_264
	pdf_Página_265
	pdf_Página_266
	pdf_Página_267
	pdf_Página_268
	pdf_Página_269
	pdf_Página_270
	pdf_Página_271
	pdf_Página_272
	pdf_Página_273
	pdf_Página_274
	pdf_Página_275
	pdf_Página_276
	pdf_Página_277
	pdf_Página_278
	pdf_Página_279
	pdf_Página_280
	pdf_Página_281
	pdf_Página_282
	pdf_Página_283
	pdf_Página_284
	pdf_Página_285
	pdf_Página_286
	pdf_Página_287
	pdf_Página_288
	pdf_Página_289
	pdf_Página_290
	pdf_Página_291
	pdf_Página_292
	pdf_Página_293
	pdf_Página_294
	pdf_Página_295
	pdf_Página_296
	pdf_Página_297
	pdf_Página_298
	pdf_Página_299
	pdf_Página_300
	pdf_Página_301
	pdf_Página_302
	pdf_Página_303
	pdf_Página_304
	pdf_Página_305
	pdf_Página_306
	pdf_Página_307
	pdf_Página_308
	pdf_Página_309
	pdf_Página_310
	pdf_Página_311
	pdf_Página_312
	pdf_Página_313
	pdf_Página_314
	pdf_Página_315
	pdf_Página_316
	pdf_Página_317
	pdf_Página_318
	pdf_Página_319
	pdf_Página_320
	pdf_Página_321
	pdf_Página_322
	pdf_Página_323
	pdf_Página_324
	pdf_Página_325
	pdf_Página_326
	pdf_Página_327
	pdf_Página_328
	pdf_Página_329
	pdf_Página_330
	pdf_Página_331
	pdf_Página_332
	pdf_Página_333
	pdf_Página_334
	pdf_Página_335
	pdf_Página_336
	pdf_Página_337
	pdf_Página_338
	pdf_Página_339
	pdf_Página_340
	pdf_Página_341
	pdf_Página_342
	pdf_Página_343
	pdf_Página_344
	pdf_Página_345
	pdf_Página_346
	pdf_Página_347
	pdf_Página_348
	pdf_Página_349
	pdf_Página_350
	pdf_Página_351
	pdf_Página_352
	pdf_Página_353
	pdf_Página_354
	pdf_Página_355
	pdf_Página_356
	pdf_Página_357
	pdf_Página_358
	pdf_Página_359
	pdf_Página_360
	pdf_Página_361
	pdf_Página_362
	pdf_Página_363
	pdf_Página_364
	pdf_Página_365
	pdf_Página_366
	pdf_Página_367
	pdf_Página_368
	pdf_Página_369
	pdf_Página_370
	pdf_Página_371
	pdf_Página_372
	pdf_Página_373
	pdf_Página_374
	pdf_Página_375
	pdf_Página_376
	pdf_Página_377
	pdf_Página_378
	pdf_Página_379
	pdf_Página_380
	pdf_Página_381
	pdf_Página_382
	pdf_Página_383
	pdf_Página_384
	pdf_Página_385
	pdf_Página_386
	pdf_Página_387
	pdf_Página_388
	pdf_Página_389
	pdf_Página_390
	pdf_Página_391
	pdf_Página_392
	pdf_Página_393
	pdf_Página_394
	pdf_Página_395
	pdf_Página_396
	pdf_Página_397
	pdf_Página_398
	pdf_Página_399
	pdf_Página_400
	pdf_Página_401
	pdf_Página_402
	pdf_Página_403
	pdf_Página_404
	pdf_Página_405
	pdf_Página_406
	pdf_Página_407
	pdf_Página_408
	pdf_Página_409
	pdf_Página_410
	pdf_Página_411
	pdf_Página_412
	pdf_Página_413
	pdf_Página_414
	pdf_Página_415
	pdf_Página_416
	pdf_Página_417
	pdf_Página_418
	pdf_Página_419
	pdf_Página_420
	pdf_Página_421
	pdf_Página_422
	pdf_Página_423
	pdf_Página_424
	pdf_Página_425
	pdf_Página_426
	pdf_Página_427
	pdf_Página_428
	pdf_Página_429
	pdf_Página_430
	pdf_Página_431
	pdf_Página_432
	pdf_Página_433
	pdf_Página_434
	pdf_Página_435
	pdf_Página_436
	pdf_Página_437
	pdf_Página_438
	pdf_Página_439
	pdf_Página_440
	pdf_Página_441
	pdf_Página_442
	pdf_Página_443
	pdf_Página_444
	pdf_Página_445
	pdf_Página_446
	pdf_Página_447
	pdf_Página_448
	pdf_Página_449
	pdf_Página_450
	pdf_Página_451
	pdf_Página_452
	pdf_Página_453
	pdf_Página_454
	pdf_Página_455
	pdf_Página_456
	pdf_Página_457
	pdf_Página_458
	pdf_Página_459
	pdf_Página_460
	pdf_Página_461
	pdf_Página_462
	pdf_Página_463
	pdf_Página_464
	pdf_Página_465
	pdf_Página_466
	pdf_Página_467
	pdf_Página_468
	pdf_Página_469
	pdf_Página_470
	pdf_Página_471
	pdf_Página_472
	pdf_Página_473
	pdf_Página_474
	pdf_Página_475
	pdf_Página_476
	pdf_Página_477
	pdf_Página_478
	pdf_Página_479
	pdf_Página_480
	pdf_Página_481
	pdf_Página_482
	pdf_Página_483
	pdf_Página_484
	pdf_Página_485
	pdf_Página_486
	pdf_Página_487
	pdf_Página_488
	pdf_Página_489
	pdf_Página_490
	pdf_Página_491
	pdf_Página_492
	pdf_Página_493
	pdf_Página_494
	pdf_Página_495
	pdf_Página_496
	pdf_Página_497
	pdf_Página_498
	pdf_Página_499
	pdf_Página_500
	pdf_Página_501
	pdf_Página_502
	pdf_Página_503
	pdf_Página_504
	pdf_Página_505
	pdf_Página_506
	pdf_Página_507
	pdf_Página_508
	pdf_Página_509
	pdf_Página_510
	pdf_Página_511
	pdf_Página_512
	pdf_Página_513
	pdf_Página_514
	pdf_Página_515
	pdf_Página_516
	pdf_Página_517
	pdf_Página_518
	pdf_Página_519
	pdf_Página_520
	pdf_Página_521
	pdf_Página_522
	pdf_Página_523
	pdf_Página_524
	pdf_Página_525
	pdf_Página_526
	pdf_Página_527
	pdf_Página_528
	pdf_Página_529
	pdf_Página_530
	pdf_Página_531
	pdf_Página_532
	pdf_Página_533
	pdf_Página_534
	pdf_Página_537
	pdf_Página_538
	pdf_Página_539
	pdf_Página_540
	pdf_Página_541
	pdf_Página_542
	pdf_Página_543
	pdf_Página_544
	pdf_Página_545
	pdf_Página_546
	pdf_Página_547
	pdf_Página_548
	pdf_Página_549
	pdf_Página_550
	pdf_Página_551
	pdf_Página_552
	pdf_Página_553
	pdf_Página_554
	pdf_Página_555
	pdf_Página_556
	pdf_Página_557
	pdf_Página_558
	pdf_Página_559
	pdf_Página_560
	pdf_Página_561
	pdf_Página_562
	pdf_Página_563
	pdf_Página_564
	pdf_Página_565
	pdf_Página_566
	pdf_Página_567
	pdf_Página_568
	pdf_Página_569
	pdf_Página_570
	pdf_Página_571
	pdf_Página_572
	pdf_Página_573
	pdf_Página_574
	pdf_Página_575
	pdf_Página_576
	pdf_Página_577
	pdf_Página_578
	pdf_Página_579
	pdf_Página_580
	pdf_Página_581
	pdf_Página_582
	pdf_Página_583
	pdf_Página_584
	pdf_Página_585
	pdf_Página_586
	pdf_Página_587
	pdf_Página_588
	pdf_Página_589
	pdf_Página_590
	pdf_Página_591
	pdf_Página_592
	pdf_Página_593
	pdf_Página_594
	pdf_Página_595
	pdf_Página_596
	pdf_Página_597
	pdf_Página_598
	pdf_Página_599
	pdf_Página_600
	pdf_Página_601
	pdf_Página_602
	pdf_Página_603
	pdf_Página_604
	pdf_Página_605
	pdf_Página_606
	pdf_Página_607
	pdf_Página_608
	pdf_Página_609
	pdf_Página_610
	pdf_Página_611
	pdf_Página_612
	pdf_Página_613
	pdf_Página_614
	pdf_Página_615
	pdf_Página_616
	pdf_Página_617
	pdf_Página_618
	pdf_Página_619
	pdf_Página_620
	pdf_Página_621
	pdf_Página_622
	pdf_Página_623
	pdf_Página_624
	pdf_Página_625
	pdf_Página_626
	pdf_Página_627
	pdf_Página_628
	pdf_Página_629




